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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Lucas McBride tentava não pensar em Rachel, enquanto conduzia devagar pelas ruas da sua cidade natal. Nos últimos quinze anos, muita coisa mudara. A cidade progredira, havia restaurantes e lojas novas. Por outro lado, muitos edifícios que ele conhecia estavam deteriorados e alguns pareciam abandonados. 

			Automaticamente, ele virou a esquina da rua da faculdade. Nesse mesmo instante, viu uma luz azul a piscar pelo retrovisor. 

			Bolas! Ainda nem há duas horas se encontrava em Honória e já estava a ser perseguido pela polícia. Isso, pelo menos, aparentemente não mudara. 

			Lucas entrou no estacionamento deserto de uma oficina mecânica e parou perto de um poste decorado com um anjo de Natal. Baixou o vidro do carro, tirou a carteira do bolso de trás das calças de ganga e de lá tirou a carta de condução. Como já passara várias vezes por aquela situação, sabia como agir. 

			Em vez de farda, o polícia usava casaco e calças de ganga e uma camisa de flanela às riscas, e segurava o distintivo para se identificar. 

			– Carta de condução e documentos, por favor – disse o rapaz com voz baixa e sotaque do sul. 

			– O que é que eu fiz?

			– Não percebeu que entrou em sentido contrário? Esta rua é de sentido único – informou o polícia, tirando uma pequena lanterna do bolso e dirigindo o foco de luz para o documento. 

			– A rua Maple é de sentido único agora? Bolas! Não percebi. 

			O guarda examinou os documentos de Lucas em silêncio. Em seguida, em tom de surpresa, perguntou: 

			– Tu és Lucas McBride?

			– Sim, porquê? – Retorquiu Lucas, surpreendido. 

			O oficial suspirou. 

			– Não te posso multar hoje. 

			– Por que não? – Lucas estava cada vez mais perplexo. 

			– Vou casar-me com a tua irmã daqui a algumas semanas. 

			As mãos de Lucas escorregaram do volante. 

			– Oh, não!

			O polícia devolveu-lhe os documentos. 

			– Vamos deixar isto assim – murmurou ele, tão constrangido como Lucas, com a situação. 

			 

			 

			Lucas respirou fundo ao parar em frente à casa onde vivera até aos vinte anos de idade. 

			– Não mudou muito – observou. 

			Wade Davenport concordou. 

			– Precisa de umas obras. Vou arranjar tudo o que for necessário quando me mudar. 

			– Tu e a Emily vão morar aqui quando se casarem?

			– Sim. 

			Ainda a olhar para os contornos da casa, o relvado e o portão, Lucas perguntou: 

			– Tens a certeza de que é uma boa ideia? Nenhum casamento durou muito nesta casa. 

			– Nós vamos mudar isso. 

			Lucas teve vontade de voltar para o carro e ir embora dali o mais depressa possível, tal como fizera há quinze anos atrás. Cometera um erro. Não devia ter voltado. 

			Ele não fora um bom irmão nos últimos anos. Fora um tolo ao deixar-se levar pela súbita e estranha compulsão de voltar a Honória. Emily estava bem e em segurança, ocupada com a sua própria vida e com os seus planos para o futuro. 

			Deu um passo para trás na direcção do carro. 

			– É muito tarde para uma visita-surpresa. Diz à Emily que eu lhe ligo qualquer dia. 

			– Se eu te deixar ir embora, ela nunca mais vai perdoar-me – disse Wade com firmeza. – Vamos entrar. 

			Lucas suspirou. Emily tinha onze anos quando ele a vira pela última vez, e ele, vinte. Ela não o iria reconhecer!

			A porta abriu-se, e ele viu-se frente a frente com uma jovem loira de cabelos encaracolados, enormes olhos azuis e sardas no nariz. Ele teria reconhecido aquela cara em qualquer lado! De repente, Lucas sentiu um aperto no peito por se ter privado aqueles anos todos da convivência com a irmã. 

			O sorriso de boas-vindas ao noivo desapareceu quando ela olhou para Lucas. Intrigada, franziu a testa. 

			– Wade… quem é?

			Lucas aproximou-se um pouco mais da luz. 

			– Emily… 

			Ela estudou-o por alguns instantes e depois deu um passo para trás. 

			– Oh, meu Deus! – exclamou. – Lucas?!

			Ele concordou abanando afirmativamente com a cabeça e, preparado para uma reacção de raiva, ou pior, de indiferença, foi apanhado de surpresa quando ela se atirou para os seus braços. 

			– Eu não acredito… Não acredito!

			Emudecido, Lucas apertou a irmã entre os seus braços. Imaginara todas as reacções por parte de Emily, menos aquela. 

			Sentiu um nó na garganta. Há muito tempo que não era abraçado com tanto carinho. E sentiu-se muito bem. 

			– Eu sabia que tu ias ficar feliz. 

			A voz de Wade fez Emily recuar. Afastou-se de Lucas e virou-se para abraçar o noivo. 

			– Wade, tu encontraste o meu irmão! Oh, que maravilhoso presente de Natal!

			– Bem, por mais que eu quisesse ser o responsável pela tua alegria, devo confessar que não tive nada a ver com o reaparecimento do teu irmão. 

			Emily afastou-se para olhar para Wade e em seguida para Lucas. 

			– Oh… Eu pensei que… 

			Wade passou os braços sobre os ombros de Emily. 

			– Vamos entrar. Tu não estás agasalhada para o frio que está aqui fora. 

			– Sim, claro! Entrem!

			Emily deu a mão a Lucas e puxou-o, como se tivesse medo que ele fugisse. 

			– Oh, Lucas, que bom ter-te aqui de novo!

			Lucas notou que pouca coisa mudara dentro da casa. Os sofás eram novos, mas as mesas de madeira e a cómoda com as molduras de fotografias eram as mesmas. Um pinheiro com bolas coloridas e luzinhas intermitentes encontrava-se perto da janela grande da sala de estar, no mesmo sítio onde sempre tinham posto a árvore de Natal. 

			– Então vocês encontraram-se por acaso? Foi uma coincidência? – perguntou Emily a Wade. 

			Wade riu. 

			– Na verdade, encontrámo-nos na rua Maple. O Lucas não sabia que já não tinha dois sentidos e entrou em sentido contrário. 

			Emily achou graça. 

			– A Maple já é só de um sentido há cerca de cinco anos, Lucas. 

			– Agora já sei – disse ele, enquanto se virava de frente para a irmã. – Tu estás… linda – elogiou, esfregando as mãos nos bolsos das calças de ganga, num gesto que demonstrava como se sentia constrangido. 

			Emily sorriu, com o rosto ainda corado devido à excitação. 

			– Obrigada. E tu estás exactamente como eu me lembrava. 

			Ela ia dizer mais alguma coisa, quando foi interrompida por uma voz de criança. 

			– Pai! A menina Emi… A mãe e eu fizemos um gelado com cobertura para a sobremesa. Até vai ter chantily e cerejas. 

			Um menino de nariz arrebitado e cabelos ruivos abraçou a cintura de Wade. 

			– Nós assistimos a um filme… O Homem de Neve. 

			Só então o rapaz reparou na presença de Lucas. Calou-se de repente, tímido. 

			– Clay, este aqui é o meu irmão, Lucas McBride. Lucas, este é o Clay Davenport. 

			Ao que tudo indicava, a irmã mais nova de Lucas estava prestes a tornar-se madrasta de uma criança. 

			– Muito prazer em conhecer-te, Clay. 

			O menino olhava para ele com curiosidade. 

			– Tu és irmão dela?

			– Sim – Lucas não encontrava razões para explicar que ele e a Emily eram filhos do mesmo pai, mas de mães diferentes, o que os tornava meio-irmãos. 

			– Então, tu és o meu tio?

			Lucas sorriu. 

			– Bem, suponho que serei, depois do casamento da minha irmã com o teu pai. 

			– Boa! Sabias que eu vou receber uma bicicleta nova no Natal?

			O menino tinha aceite a presença de Lucas com facilidade. 

			Wade riu e passou a mão pela cabeça do filho. 

			– Estás a pôr a «carroça à frente dos bois», não achas, Clay? Pediste ao Pai Natal uma bicicleta nova, mas ainda não sabes se ele ta dá. 

			Mas Clay não parecia muito preocupado. 

			Emily bateu com os dedos ao de leve na própria testa. 

			– Mas que estou eu a fazer ao deixar-vos a todos aqui parados, em pé? Por favor, sentem-se. Querem tomar alguma coisa? Café? Chá gelado?

			– Chá gelado é uma boa ideia – declarou Lucas, reparando que o noivo da irmã não parava de olhar para ele. 

			Não podia culpá-lo. Wade, provavelmente, ouvira histórias sobre o rebelde Lucas McBride que tinha a fama de ter fugido por ser culpado de homicídio. 

			– Eu… fiquei surpreendido pela Emily me ter reconhecido – murmurou, para quebrar o silêncio. – Depois de todos estes anos pensei que ela se tinha esquecido de mim. 

			– Ela nunca te esqueceu. Nunca deixou de querer saber as verdadeiras razões que te levaram a ir embora sem sequer te teres despedido. 

			– Tive os meus motivos – respondeu Lucas, reparando que o pequeno Clay os observava com curiosidade. 

			– Tenho a certeza disso, assim como sei que tiveste um motivo importante para voltar. 

			A única resposta de Lucas foi um movimento com os ombros. Ainda não estava preparado para pôr todas as cartas na mesa. 

			Emily voltou à sala, a carregar uma bandeja com cuidado. Distribuiu as bebidas e depois ofereceu uma fatia de bolo a Lucas. 

			– A tia Bobbie trouxe-o hoje de manhã. Lembro-me de que tu adoravas este bolo de banana. 

			Mais uma vez Lucas ficou surpreendido. 

			– Também te lembras disso?

			– Sim. Tal como a tia Bobbie. Ela fala sempre de ti. 

			– Como é que ela está? – Quis saber Lucas. 

			– Ela e o tio Caleb estão óptimos – disse a Emily, sentando-se entre Wade e Clay, no sofá. – A família está a crescer. A Tara e o Trevor casaram-se, e o Trevor tem um menino de dois anos. O Trent entrou para a Aeronáutica. A Savannah também se casou. Os filhos dela vão fazer catorze anos. São gémeos. 

			Lucas arregalou os olhos. 

			– Não me digas! A Savannah não é muito mais velha do que tu!

			– Ela foi mãe aos dezassete anos. Mas é uma longa história, conto-te tudo depois. Ela e a família estão a morar em Campbellville. A tia Ernestine mora com eles. 

			Lucas lembrava-se bem da tia Ernestine. Era cunhada do seu pai e sempre fora uma mulher com quem era difícil lidar. Costumava chamar a atenção do Lucas para a responsabilidade que ele tinha para com o bom-nome da família. Como se o nome McBride tivesse sempre sido sinal de orgulho antes de Lucas o denegrir. 

			A expressão de Emily de repente ficou séria. 

			– Não perguntaste nada sobre o pai. Sabes que ele morreu no ano passado?

			Lucas assentiu com a cabeça. 

			– Eu sei. 

			– Ele ficou doente por muito tempo. Nos últimos anos praticamente não saía da cama. Mal conseguia falar. 

			Wade cobriu a mão de Emily com a dele. 

			– Emily tomou conta do vosso pai durante a doença sem a ajuda de ninguém e pelo que sei, sem nenhum reconhecimento. 

			– Não consigo imaginar o meu pai a agradecer alguma coisa a alguém, a menos que tivesse mudado muito depois da minha partida. 

			– Ele não mudou – disse Emily com tristeza. 

			– Tu… – Lucas hesitou, sem saber como fazer a pergunta que o atormentava. – Ficou tudo bem contigo depois de eu me ir embora?

			– Nunca fui maltratada, se é o que queres saber. O pai sempre se preocupou com a minha alimentação. Queria saber se eu tinha feito os trabalhos de casa e se tinha lavado os dentes. A tia Bobbie fez de tudo para que as minhas roupas estivessem sempre na moda e fazia questão que eu participasse de todos os eventos no colégio. Depois da morte da avó, a tia Bobbie fez o que pôde para ser uma mãe para mim. 

			– Bem… pelo menos isso. – Lucas tentou afastar o remorso. Lembrou-se do artigo que lera num jornal: o motivo que o levara de volta a Honória. Emily fora atacada dentro de casa, ao chegar e surpreender um assaltante. O único objecto roubado fora algo que o Lucas imaginara estar enterrado há muito tempo. – Fico feliz por ti. 

			– O pai nunca se conformou por te teres ido embora. 

			Lucas concordou em silêncio. 

			– As despesas com o médico acabaram com quase todas as nossas poupanças. O pai tinha um seguro de vida, mas não era nenhuma fortuna. Deixou-me a casa, e eu vendi-a ao Wade. 

			Lucas ergueu as sobrancelhas ao olhar para Wade. 

			– Tu compraste esta casa?

			Wade abanou afirmativamente a cabeça. 

			– Sim. Foi antes de decidirmos casar. Agora vamos usar o dinheiro para as obras que já eram necessárias há algum tempo. 

			Lucas começava a compreender o rumo que a conversa tomava. 

			– Eu não voltei para reclamar herança nenhuma. Só queria certificar-me de que tu estavas bem. 

			O sorriso de Emily foi radiante. 

			– Fico muito feliz por teres vindo. Ainda assim há muitas coisas que pertenciam à tua mãe, Lucas, e alguns objectos pessoais do pai. Se algum deles tiver valor sentimental para ti, sente-te à vontade para levares o que quiseres. 

			– Eu não quero nada, Emily – afirmou ele, a sério. – Saber que tu estás bem e feliz é tudo o que eu desejo. 

			– Estou muito feliz – assegurou ela mais uma vez. 

			– E então? Quando se casam?

			– Pretendíamos marcar a data do casamento para antes do Natal, mas o Wade está tão ocupado como chefe de polícia que tivemos que adiar para a véspera do Ano Novo. Acho que o destino queria que esperássemos por ti. Por favor, diz que vais ficar até ao meu casamento, Lucas!

			Lucas franziu as sobrancelhas ao saber que o Wade era o chefe de polícia. Imaginara que o futuro cunhado fosse um simples polícia. 

			– Bem, eu não tinha planeado ficar tanto tempo por aqui. 

			– Está bem, eu não insisto. Mas se decidires ficar, o Wade e eu vamos gostar muito de te ter connosco. Mas vais ficar pelo menos até ao Natal, não vais? Por favor Lucas, senti tanto a tua falta!

			– E eu não te culparia se me odiasses por isso – declarou ele. – Ficaste sozinha a resolver todos os problemas. 

			Emily encolheu os ombros. 

			– Algumas vezes senti raiva de ti, talvez eu ainda esteja magoada, mas só um bocadinho. Mas nunca te odiei, Lucas. Mesmo com onze anos, compreendi a razão de teres partido. Não te culpei naquela época e não te culpo agora. No entanto, não quero perder-te de novo, não tão depressa. Agora que tu voltaste… Por favor, fica até ao Natal. São apenas alguns dias… 

			– Está bem. Ficarei até ao Natal – consentiu. – Isto se tiver a certeza de que é mesmo o que tu queres. 

			Emily bateu palmas de alegria. 

			– Que maravilha! Passarei o Natal com o meu irmão e faltam apenas duas semanas para eu me casar com o homem que amo. Nunca fui tão feliz!

			Os dois homens responsáveis por esta explosão de alegria olharam um para o outro. 

			Após alguns segundos, Wade olhou para o relógio. 

			– Está a ficar tarde. Clay e eu precisamos de ir embora. E… onde estavas a pensar passar a noite, Lucas?

			– Acho que vou ficar num daqueles hotéis novos na zona oeste da cidade. 

			– De maneira nenhuma – interrompeu Emily com determinação. – Vais ficar aqui em casa. 

			Lucas sorriu. 

			– Está bem, irmãzinha. 

			Wade concordou com a decisão. 

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Rachel não sabia explicar por que se sentira impelida a ir até ao miradouro naquela manhã de segunda-feira. O local ficava dentro da propriedade dos McBride, que um dia tinha pertencido aos avós de Lucas e que agora estava nas mãos do tio, Caleb. Seguindo uma estradinha estreita que saía da cidade, era fácil chegar lá. Uma pequena floresta rodeava a área, e uma estrada de terra levava à casa onde Lucas e Emily cresceram. 

			O miradouro ficava no alto de um penhasco, um lugar antigamente usado para piqueniques, excursões e namoros de adolescentes e que fora interdito logo após a morte do irmão de Rachel, há quinze anos atrás. 

			Sem hesitar, Rachel passou pelas placas de «Entrada Proibida». Após alguns quilómetros, a floresta adensava-se e bloqueava a vista da região. Quando era adolescente, ela adorava conduzir o seu velho Mustang por aqueles caminhos. Era uma miúda romântica e achava que as árvores a protegiam, escondendo-a de olhares curiosos e reprovadores. Não tinha medo de nada porque sabia que ele estaria à sua espera na casa de campo. Agora, porém, ele não estaria lá. 

			Lucas McBride desaparecera há quinze anos atrás, e ninguém, nem mesmo a família, tivera notícias dele desde então. 

			Na última vez que viera a Honória, Rachel não fizera perguntas sobre Lucas, mas as coscuvilheiras da cidade, loucas para reviver antigos escândalos, provocavam-na para ver qual era a sua reacção. 

			Por este motivo, Rachel não voltara a Honória por muitos anos. Precisara de lidar com escândalos quando ainda era uma adolescente e de deixar que outras pessoas dissessem como deveria agir, mas há muito tempo que deixara essa postura de lado e já não se incomodava com a opinião das outras pessoas ou com o que iriam dizer. 

			Acostumara-se, também, a viver sozinha, mas agora a avó precisava dela. Estava com a saúde debilitada e decidira ir viver num lar de idosos, perto da casa da mãe de Rachel. Com algum sentimento de culpa por ter passado tanto tempo longe da avó, Rachel oferecera-se para a ajudar na mudança, que seria no primeiro dia do Ano Novo. 

			Travou o carro ao aproximar-se de um portão que bloqueava o caminho. Aquele portão não existia há quinze anos atrás. Os McBride não queriam mesmo que ninguém entrasse nas suas terras. 

			Rachel desligou o motor e ficou quieta com as mãos apoiadas no volante por muito tempo. O mesmo impulso que a levara até ali fê-la abrir a porta e sair do carro fechando o fecho do casaco por causa do ar frio da manhã. 

			Costumava encontrar Lucas por ali nas manhãs de Inverno durante o último ano de liceu. Cheios de casacos, cachecóis, chapéus e luvas, procuravam juntos um lugar onde pudessem ficar mais protegidos enquanto conversavam e faziam planos para o futuro. 

			Lucas era dois anos mais velho do que Rachel e ela adorava-o. Ele era um rapaz bonito, forte e cheio de vida. O seu temperamento explosivo não a preocupava. Com ela, Lucas era gentil, carinhoso, doce, demonstrava um lado da sua personalidade que poucas pessoas conheciam. 

			Ela admirava o espírito rebelde do namorado e invejava-o pela liberdade e pela coragem que ele tinha. Ninguém conseguia obrigar Lucas a fazer algo que ele não queria. Rachel era exactamente o oposto. Era uma filha responsável, obediente e uma aluna exemplar. Fugir para se encontrar com Lucas era o único acto de rebeldia que cometia. 

			Revivendo as mesmas emoções do passado, aproximou-se do portão e viu que conseguiria passar por cima. Apoiou as mãos e subiu pelas ripas de madeira. Sabia que o portão estava ali pelo mesmo motivo que as placas proibitivas, mas não tinha a mínima vontade de obedecer a regras naquele momento. 

			Ainda dizia a si mesma que a ideia de voltar àquele lugar era para terminar a peregrinação ao passado. Talvez se enfrentasse as lembranças mais uma vez elas parassem de a atormentar. 

			Do outro lado do portão, Rachel caminhou lentamente, apreciando a paisagem. A manhã estava maravilhosa. Os pássaros cantavam nas árvores e alguns animais moviam-se pela mata. Não sabia se eram veados ou esquilos. Ela não prestava muita atenção aos barulhos; a sua atenção estava centrada no seu objectivo. 

			O caminho terminava num pátio de pedras com vista para o vale. Do outro lado, havia uma montanha toda arborizada, terras que um dia pertenceram aos McBride mas que agora estavam noutras mãos. 

			Lucas queria comprar aquela propriedade, lembrou-se Rachel. Ele queria construir uma casa no cimo da montanha, de onde poderia avistar o vale e a mata. Assim, do portão, poderiam alimentar os animais e tomar o pequeno-almoço enquanto usufruíam da serenidade local. 

			Rachel tinha vontade de saber se Lucas conseguira a paz tão almejada. 

			Uma estreita passagem, aberta por centenas de aventureiros, continuava igual. Os passos de Rachel foram ficando mais lentos ao aproximar-se da entrada de pedra da casa de campo. Queria ver se aquela velha construção onde ela e Lucas costumavam passar horas agradáveis ainda estava como antes. Teriam os McBride fechado o acesso?

			Quando Rachel passou por uma linha de pinheiros viu a antiga casa intacta, mesmo que um pouco desgastada pela acção do tempo. Construída na década de cinquenta pelo avô de Lucas, Josiah McBride, a construção aconchegante era pequena e construída com pedras locais. Ela e Lucas chamavam-lhe sempre «A Casa de Rochas». Pequenas frestas nas paredes deixavam o ar fresco circular internamente. Uma camada de musgo tinha-se formado sobre o chão e as paredes, fazendo o recanto parecer mais um prolongamento da floresta. 

			Era um lugar romântico para encontros de dois jovens apaixonados e separados por brigas familiares. 

			Rachel percebeu que estava a suster a respiração ao passar pela entrada que ficava sempre aberta porque não havia porta. O seu coração começou a pulsar com mais força de repente, sem qualquer explicação, tal como acontecia no passado quando ia feliz ao encontro do namorado. Respirou fundo ao dar um passo para dentro da casa e encontrou-a vazia, com apenas folhas secas e evidências de alguns visitantes de quatro patas. 

			Lucas mantinha sempre a casa limpa e varrida. Certificava-se de que os bancos de pedra junto às paredes estavam sem lixo para que as roupas de Rachel não ficassem sujas durante os encontros. A última vez que estiveram juntos fora num sábado chuvoso, uma semana depois da Rachel ter terminado o liceu. A chuva caía incessantemente, provocando um som agradável na vegetação que os rodeava e, ali dentro, o casal protegia-se, seco e aquecido. Lucas trouxera uma cesta de piquenique e eles passaram horas a rir, a conversar, a beijar-se e a ler em voz alta um livro de poesias que Rachel levara consigo. 

			Um leve sorriso alegrou o rosto de Rachel ao relembrar tais momentos, a careta que Lucas fizera quando ela lhe mostrou o livro de poesias. Começara a ouvir a leitura para lhe agradar e no final daquela tarde, Rachel teve a sensação de que ele estava realmente a gostar dos versos que ela tanto apreciava. 

			Fora um dia romântico e inocente, tão perfeito que Rachel ainda sentia um nó na garganta ao lembrar-se de tudo o que vivera. Lucas pedira-a em casamento. Ficariam juntos como marido e mulher assim que ela se licenciasse e ele conseguisse ganhar algum dinheiro para os sustentar. 

			Cruzando os braços sobre o peito, Rachel reclinou-se contra a parede fria de pedra e ficou a olhar através de uma das janelas. Não prestava atenção a nada em especial, a sua mente estava entretida com as lembranças que desejava esquecer de vez depois daquela visita. 

			Uma brisa gelada fê-la aconchegar o casaco mais próximo ao corpo. O frio parecia penetrar nos seus ossos. 

			Olhou para um precipício que havia em frente. O seu irmão mais velho caíra daquele ponto pouco depois daquela tarde maravilhosa. 

			Rachel não era muito unida ao Roger, um rapaz de temperamento explosivo e conflituoso, apesar de ter apenas vinte e um anos, mas a morte trágica do irmão abalara-a profundamente. Perdera o único parente com quem vivia. A mãe, após ter sido deixada pelo marido, alguns anos antes, com dois filhos, ficara fora de si e nunca mais fora capaz de se relacionar com ninguém. Rachel ficara muito sozinha, e Lucas, o homem que ela amara em segredo, fora o principal suspeito pela morte de Roger. 

			Depois do ocorrido, Rachel nunca mais ficara a sós com Lucas. Menos de oito semanas após a morte de Roger, Lucas fora embora. Partira sem dar qualquer explicação. Rachel entrara na faculdade no Outono e após alguns meses, a sua mãe fora embora de Honória. 

			Para Rachel, as lembranças ainda eram vivas e dolorosas. Não era difícil imaginar Lucas em pé junto à porta, observando-a com aquele olhar sensual que sempre fizera o seu coração bater com mais força. 

			Com um suspiro, endireitou a postura e passou as mãos pelos cabelos longos e escuros. Virou-se para a porta, decidida a sair dali. 

			Mas o seu coração quase parou ao deparar-se com um homem ali em pé, observando-a com um olhar inexpressivo. 

			Não era o jovem rebelde por quem ela se apaixonara e com quem passara horas agradáveis ali, naquele abrigo. Assustada, chegou a colocar a mão no peito como se pudesse conter o batimento acelerado do coração. 

			Mas não havia dúvida. Era Lucas McBride. 

			 

			 

			Lucas achou que estava a ter alucinações. Ou que estava a sonhar. Rachel estava à janela, rodeada por uma névoa típica das manhãs de Dezembro, vestindo casaco e calças de ganga que não conseguiam esconder a silhueta bem delineada. Os cabelos negros e brilhantes caíam soltos sobre os ombros. Lembrou-se de como eram macios. 
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